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	 Caro Editor, 
Lemos com grande interesse o artigo “Linhas orienta-

doras para pensar, desenvolver e implementar a comunica-
ção em saúde em Portugal”,1 publicado no número de outu-
bro de 2021. Em uníssono com a nossa opinião, a literatura 
defende que a otimização da comunicação é fundamental 
como estratégia de apoio à gestão de equipas multidiscipli-
nares e ao desenvolvimento de processos e redes de apoio 
institucional e comunitário. O contexto de pandemia pro-
moveu a reflexão sobre a importância da comunicação e 
literacia em saúde na alteração de comportamentos e atitu-
des pela população.2 A constante atualização da evidência 
e orientações desafiou a adaptabilidade dos profissionais 
na transmissão de informação aos utentes. O investimento 
na formação dos profissionais de saúde permitiria a sua 
capacitação em estratégias efetivas de comunicação, não 
só em campanhas de educação para a saúde da popula-
ção, mas também no contacto individualizado, focado na 
centralidade do utente.

O seguimento longitudinal, próximo e centrado na pes-
soa, que caracteriza os Cuidados de Saúde Primários, 
representou para alguns utentes uma fonte confiável de 
informação durante a pandemia. Não devemos, porém, su-
bestimar a infodemia relativa a outros problemas de saúde 
para além da COVID-19, um desafio crescente para os pro-
fissionais de saúde. Como referido por Santos et al,3 não 

é suficiente ter acesso à informação, é necessário saber 
como utilizá-la. Intervir no aumento da literacia em saúde, 
formando a população na procura, triagem, interpretação e 
esclarecimento da informação recebida, é também respon-
sabilidade da classe médica.

O abandono da atitude paternalista, a adoção de uma 
política de transparência e decisão partilhada, aliada à 
criação de estruturas como o Conselho da Comunidade, 
promovem a educação em saúde tendo por base meios de 
comunicação eficazes. 

Ao longo do artigo são propostas linhas orientadoras 
baseadas no conhecimento empírico das autoras, dada a 
escassez de evidência científica sobre comunicação em 
saúde. Reforçamos a importância da investigação em co-
municação adaptada à população portuguesa, auscultando 
tanto os profissionais de saúde, como a população com di-
ferentes níveis de literacia. Numa perspetiva de melhoria 
contínua da qualidade, seria importante também investir 
em estratégias e indicadores de monitorização de comuni-
cação, como da avaliação da satisfação dos intervenientes.

Comunicar é, sem dúvida, uma competência altamente 
diferenciada que o médico deve dominar. Teremos de con-
jugar esforços conjuntos para promover a investigação, a 
formação e a capacidade de comunicar.
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